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Fiscalização lacrou bomba após 
laboratório móvel constatar irrre-
gularidades no biodiesel. Página 6

TEUTÔNIA

óleo diesel
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ALIMENTAÇÃO

Hábito ruim 
mata mais
que cigarro e 
hipertensão

EDITORIAL

Polêmica aberta

Publicidade indevida nas calçadas 

PUBLICIDADE NAS CALÇADAS

Governo notificará 

donos de comércios 
Estratégia de 

publicidade 

contraria Código 

de Posturas. 

Município anuncia 

mais fiscalização e 

notificará lojistas

. O uso indevido das cal-
çadas públicas para exposição de 
placas, cavaletes com promoções 
ou os novos banners tipo bandeiras 

do município.  Qualquer uso de ele-
mentos imagéticos de propaganda 
no passeio precisa de autorização 

Código de Posturas vigente. Para 
coibir essa conduta irregular, a 
Seplan organiza para os próximos 
dias um mutirão. 

Sem calçada, perigo permanente 

ATÉ QUANDO?
Faz anos que as comunidades de Moinhos D�água e São Bento cobram por calçada às margens da ERS-413.

No fim e começo dos turnos das duas escolas localizadas no trajeto, disputa por espaço traduz o perigo diário

Número de óbitos relacionados 
ao consumo excessivo de sódio, açú-
cares e gorduras saturadas supera o 
total de registros devido ao tabagis-
mo e a hipertensão.

FÁBIO KUHN

FILIPE FALEIRO

DIVULGAÇÃO
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EDITORIAL

Nó para 
desatar

EZEQUIEL NEITZKE

ezequiel@jornalahora.inf.br

O governo terá 

de cobrar dos 

lojistas o respeito 

a lei sem cumprir 

a obrigação 

de garantir 

a legalidade 

nas operações 

comerciais de 

ambulantes.”

ABRE ASPAS

A 
discussão sobre o uso do 
espaço público para pu-
blicidade das lojas evoca 
uma segunda temática: 

o comércio ambulante. Esse é um 
assunto recorrente e se tornou um 
nó difícil de ser desfeito.

O Executivo é o responsável pela 
fiscalização. Com pouco efetivo, 
não dá conta da obrigação. Quan-
do desempenha a tarefa, encontra 
resistência da população em defesa 
dos vendedores clandestinos.

Agora, frente aos excessos na 
propaganda pelas ruas, o muni-
cípio precisa agir. A Secretaria de 
Planejamento de Lajeado, organiza 
um mutirão para orientar e notifi-
car lojistas. 

Ainda que os obstáculos na área 
comercial e o rigor sobre ambu-
lantes sejam temáticas distintas, a 
cobrança dos comerciantes sobre a 
venda clandestina tende a ser uma 
tônica desses contatos.

O incômodo dos comerciantes 
é antigo. E compreensível. Faz 
tempo que a regulação do comércio 
ambulante pauta reuniões e ocupa 
espaços nos jornais. Os governos 
insistiram na retórica e não tiveram 
capacidade de encontrar uma me-
dida definitiva para a situação.

A venda irregular, além de fazer 
concorrência desleal com o comér-
cio instituído, causa expressivo 
prejuízo aos cofres públicos e ali-
menta uma cadeia de delinquência 
que abriga grandes contraventores.

as críticas sobre os ambulantes, são 
razoáveis e verdadeiras. Mas, um 
erro não anula o outro. Reclamar 
dos clandestinos não dá um salvo 
conduto para desrespeitar o Código 
de Condutas.

Essa atuação cria uma crise mo-
ral. O governo terá de cobrar dos 
lojistas o respeito a lei sem cumprir 
a obrigação de garantir a legali-
dade nas operações comerciais de 
ambulantes.
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�Apenas tenho muitas ideias e sonhos�
A professora de informática, 
Bárbara Plentz aliou os 
conhecimentos da área com a 
vontade de escrever. Lançou o 
livro infantil �Um rato chamado 
Mouse�, onde fala sobre tecnologia 
em uma linguagem infantil

DIVULGAÇÃO

� Como surgiu a vontade de es-
crever?

Ainda pequena, sempre gostei muito de 
inventar histórias. Quando aprendi a escre-
ver, escrevia histórias curtas, duas frases, 
sobre animais, inventando nomes e aven-
turas. Até hoje minha mãe guarda algumas 
destas recordações.

� Além de texto infantil estás escre-
vendo outro tipo ou gênero textual? 

Só escrevi textos infantis e pretendo con-

seres mais que especiais e ainda vivem em 
um mundo mágico cheio de aventuras.

� O que te motivou a se tornar 
uma escritora?

Na verdade, nem sabia que poderia re-
almente realizar este sonho de ter um livro 
próprio. Mas os estudos na área da informá-
tica e tecnologias me levaram a concretizar 
tudo isso. Quando fui procurar livros sobre 
informática para ler aos alunos dos anos 
iniciais, percebi que o mercado não era tão 
rico nesse quesito. Então sempre tive que 
inventar algo nas aulas. Foi aí que pensei 
em escrever o meu primeiro livro: �Um rato 
chamado Mouse�. 

� E o que te inspira?
Não posso dizer que tenho uma inspira-

ção em si. Apenas tenho muitas ideias e so-
nhos, é isso que me inspira. Poder levar às 
crianças conhecimentos de forma divertida.

� Pretende continuar escrevendo 
livros infantis?

No momento não estou escrevendo, mas 
com certeza quero continuar com textos in-
fantis voltados à informática e tecnologias. 

� Como foi escrever esse primeiro 
livro? 

Foi uma mistura de ideias e desejos, pois 
queria escrever algo diferente mas que pu-
desse ensinar também. O título, por exem-
plo, teria que ser algo atrativo, que chamasse 

atenção. Eu poderia ter colocado apenas as 
funções do mouse, mas pelo fato de ser para 
crianças, isso não teria graça alguma. Foi en-
tão que surgiu a ideia do rato chamado Mouse.

� Quando você terminou o que 

queria?
Depois do texto pronto, li várias e várias 

vezes realizando algumas mudanças. Acho 
que hoje faria mais mudanças no texto. 
Quando terminei a escrita, procurei um ilus-

Mas conversamos e fui desenhando em pa-
pel o que gostaria e deu tudo certo. Quando 

do jeitinho que eu queria.

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 3,848 3,849

Dólar Turismo 3,690 4,000

Euro 4,331 4,332

Libra 5,041 5,044

Peso Argentino 0,088 0,088

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 1.006,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1.290,40 5/4/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 59,03 19/3/2019 20:00
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LAJEADO

C
avaletes com promoções, 
produtos expostos so-
bre a calçada e os novos 
banners tipo bandeiras 

em frente a lojas representam uma 
contravenção ao Código de Postu-
ras do município. Qualquer uso de 
elementos imagéticos de propa-
ganda no passeio público precisa 
de autorização do Executivo.

No entanto, essa não é uma prá-
tica recorrente, adverte o secre-
tário de Planejamento (Seplan), 
Rafael Zanatta. Há pouco mais de 

-
to considerável nas publicidades 
de banners tipo bandeira. Como 
resultado, as ruas centrais da ci-
dade apresentam poluição visual 
e criam obstáculos para pedestres. 
Há casos em que as propagandas 
dividem espaço com placas de si-
nalização de trânsito.

Para coibir essa conduta irre-
gular, a Seplan organiza para os 
próximos dias um mutirão. �Va-
mos levar os fiscais para visitar 
os estabelecimentos. Aqueles 
que usam dessas estratégias de 
publicidade serão notificados. 
Os demais, serão orientados so-
bre o que prevê a legislação�, in-
forma Rafael Zanatta.

De acordo com ele, os comer-
ciantes que usam a calçada para 
anúncios terão de retirar os ma-
teriais. Em caso de recorrência, 
os banners ou cavaletes serão 
apreendidos. �Esse mutirão já 
era para ter ocorrido. Vamos fi-
nalizar o texto das orientações e 
das notificações e, em seguida, 
faremos a ação�, diz.

multas. �É pouco provável que 
isso ocorra. Acreditamos que no 
primeiro aviso, conseguiremos o 
entendimento junto aos lojistas�, 
destaca o secretário.

Cidade limpa
e organizada

A ação da Seplan foi inclusive 
debatida em reunião com a Câ-

OBSTÁCULOS NA CALÇADA

Estratégia de publicidade 
contraria a lei municipal

Secretaria de 

Planejamento 

mobiliza fiscais e 

organiza mutirão 

para orientar e 

notificar lojistas

mara de Dirigentes Lojistas (CDL 
Lajeado). �A direção se mostrou 
favorável a ação do município�, 

Para o presidente da instituição, 
-

ver regras para manter a cidade 
limpa e organização. �Cada em-
presário tem sua maneira de fazer 
a propaganda. Mas não é correto 
usar o espaço público. Se cria uma 
poluição visual muito grande. É 
preciso ter limites.�

Na avaliação do presidente da 
CDL Lajeado, a atuação do mu-
nicípio sobre obstáculos nas ruas 
comerciais também vale para o 

ocorrer sobre o lojista mas tam-
bém evitar o comércio clandestino 
na cidade�, reforça.

Ambulantes
Fiscalização para coibir a ven-

da clandestina precisa de apoio 
da Brigada Militar, frisa o se-
cretário Zanatta. �É uma ação 
que costuma gerar transtornos. 
A população se posiciona em 
defesa dos ambulantes. Houve 

preso por desacato.�
-

gularidade em atuações. �Todos 

legislação municipal, a atuação 
dos ambulantes é regulamenta-
da, desde que a venda não seja 

nas calçadas das ruas Júlio de 

transversais, assim como nas ave-
nidas Senador Alberto Pasqualini 
e Benjamin Constant.

�É preciso
valorizar o 
comerciante�

Lojista do centro de Lajeado, 
-

ção sobre os ambulantes. Na ava-
liação dela, a atuação municipal é 

o dono de estabelecimento é preju-
dicado por uma concorrência des-
leal. �O comerciante gera receita 
para a cidade. Paga seus impostos, 
cria empregos. Da forma com que 
está, eu vou colocar uma barraca 
na frente da loja para competir 
com os clandestinos.�

De acordo com ela, ainda que 
o município alegue fazer opera-
ções de vistoria frequentes, isso 
não se percebe nas ruas. �Todos 

-

centro de Lajeado.�
Vanessa acredita que é necessá-

rio encontrar um meio termo entre 
garantir a visibilidade para os es-
tabelecimentos. �Seja como for. 
Ou se deixa uma exposição maior 
às lojas ou se tira todos os ambu-
lantes do centro. É preciso valori-
zar o comerciante�

Uso de banners tipo bandeira 
tem se popularizado na 
cidade. Conforme o município, 
empresa que oferece o item 
não é de Lajeado e foi avisada 
que essa exposição é irregular 

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

O QUE DIZ A LEI

Sobre publicidade nas ruas, 
o capítulo XI do Código de 
Posturas rege: 

Art. 56
A exploração dos meios 
de publicidade nas vias e 
logradouros públicos, bem 
como nos lugares de acesso 
comum, dependem de 
autorização.

Art. 57
O uso de alto-falantes 
dependerá de autorização, 
sendo expressamente 
proibido a propaganda que:
1 � For ofensiva à moral e 
aos bons costumes;
2 � Que, de qualquer 
forma, possa obstruir o 
trânsito ou prejudicar 
aspectos paisagísticos ou 
monumentos;

Art. 58
As infrações aos dispositivos 
previstos neste título 
sujeitarão o infrator à pena 
de advertência, multa do 
estabelecimento, cassação 
de licença e apreensão, 
podendo ser imposta 
também a obrigação 
de fazer ou desfazer, 
cumulativamente, sem 
prejuízos das  demais 
sanções civis e criminais.RAFAEL ZANATTA

Cada empresário 
tem sua maneira 
de fazer a 
propaganda. Mas 
não é correto usar 
o espaço público. 
Se cria uma 
poluição visual 
muito grande. É 
preciso ter limites.”

SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO

FILIPE FALEIRO



As obras de reforma e ampliação 
do Posto de Saúde do bairro Santo 
André iniciaram faz duas semanas. 
Com prazo de conclusão até o início 
do ano que vem, moradores são aten-
didos nos bairros Olarias e Campestre 
durante o período.

No segundo Grande Mutirão re-
alizado pela comunidade da Igreja 
Matriz Santo Inácio de Loyola, a ad-
ministração pede auxílio da comu-
nidade com doações, para o restauro 
do Salão Paroquial. 
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SÃO BENTO E MOINHOS DÁGUAS

Moradores do Moinhos D�Água e São Bento temem pela segurança de quem precisa 
passar pela ERS-413 e cobram a instalação de calçadas faz anos. A obra deve ser 

executada nos próximos meses com recursos superiores a R$ 200 mil. 

Sem calçada,
perigo diário

FÁBIO KUHN

Página  4 Página 2
Página 3

Reforma 
transfere 
serviços

Salão 
construído 
com  ajuda 
comunitária
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Santa Clara dá o exemplo

Falta de calçada expõe 
perigo diário na ERS-413

Recurso de R$ 
234 mil deve ser 
destinado para 
obra solicitada 
faz anos pela 
comunidade

SÃO BENTO E 

MOINHOS D'ÁGUA

O perigo às margens da 
ERS-413 é permanente. 
Sem calçadas, morado-
res temem pela segu-

rança, em especial, das crianças 
que usam as margens da rodovia 
para ir até as duas escolas que fi-
cam no trajeto.

Mãe de um casal de crianças, 
Cíntia Loeffler, 43, reveza com a 
vizinha a função de levar os estu-
dantes até a Escola Municipal São 
Bento. A pé, o trajeto dura cerca de 
20 minutos e é perigoso, percebe 
Cíntia. �Além dos meus filhos, vejo 
muitas crianças pequenas voltan-
do a pé por esse caminho que não 
tem calçada�, ressalta.

A moradora Terezinha Webler, 
53, também tem uma filha que 
estuda na escola. A menina de 11 
anos não faz o trajeto de 15 minu-
tos sem a companhia da mãe.  �É 
muito perigoso, com as crianças 
passando por ali, não temos como 
evitar algum acidente�.

Essa insegurança às margens 
da rodovia também é sentida por 
Lisiane Ficanha, 39. Ela tem uma 
lancheria nas proximidades do 
educandário e presencia a dispu-
ta de espaço entre os automóveis 
e as pessoas. Para ela, a calçada é 
indispensável. 

Nas sessões da câmara de vere-
adores, o tema é recorrente. Para 
Ederson Spohr (MDB), a comu-
nidade de São Bento e Moinhos 
D'Água solicitam o passeio faz 
mais de sete anos. �Sei até de aci-

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br

dentes que aconteceram pela fal-
ta da calçada. Por sorte não foram 
graves�, alerta.

Além de garantir um des-
locamento com segu-
rança, Spohr acredita 
que as calçadas po-
dem incentivar a prá-
tica de caminhadas. 
�Lá em Santa Clara do 
Sul foi instalado e vemos 
o pessoal caminhando 
no fim de semana. Aqui, 
precisamos ir até o centro 
para uma atividade física�, cita. 

Moradora do bairro São Bento, 
Lucia Terezinha Feil, 59, veio de 
Três Passos faz mais de anos. Ela 

trabalha em uma propriedade 
rural próxima de sua residência, 
mas precisa percorrer um trecho 
da rodovia todos os dias para se 
locomover até o serviço. �Preciso 
caminhar neste trecho sem calça-
da. É bastante perigoso�, resume.

Ela afirma já ter presen-
ciado vários atropela-

mentos no trecho ago-
ra municipalizado. 
Entre as vítimas, uma 
sobrinha. �Ela desceu 

do ônibus e, quando foi 
cruzar a faixa, foi atrope-
lada. Isso faz uns oito ou 
nove anos�, recorda.

Sobre o repasse da es-
trada ao município, espera por 
investimentos mais recorren-
tes e também clama por mais 
segurança. �É muito perigoso 
caminhar por aqui. No fim da 
tarde, principalmente, é quase 
impossível cruzar a rodovia ca-
minhando�, resume. 

FÁBIO KUHN

Média de três mil veículos 

e centenas de estudantes 

transitam pela ERS-143 

todos os dias. Faz anos, 

comunidade cobra 

construção de calçada

Santa Clara do Sul construiu 
calçada ainda em 2016.

Em 3,5 quilômetros que com-
preende o trecho de Santa Clara 
do Sul, a calçada foi construída 

pelo governo municipal em 2016. 
Foram aplicados  R$ 696 mil de 

recursos próprios. Por recomenda-
ção técnica, o passeio foi constru-
ído no lado esquerdo da rodovia 

para quem vai a Lajeado. 
Estima-se que cerca de três mil 

veículos trafegam 
pela ERS-413 todos os dias. 

“Queremos 
mais segurança”

Obra deve 

sair do papel

Na sessão do dia 16, os verea-
dores autorizaram o Executivo 
a abrir crédito de R$ 234 mil. 
Esse valor deverá ser destinado 
para a construção de calçadas 
em dois pontos da rodovia. Os 
trechos ficam nas imediações 
da Escola São João, no Moinhos 
D'Água, e Escola São Bento, no 
bairro com o mesmo nome.

Segundo o coordenador de pro-

jetos especiais de Lajeado, Isidoro 
Fornari, o projeto de construção 
das calçadas foi encaminhado 
para aprovação da Caixa Econô-
mica Federal. Após, o município 
irá licitar a obra. Esse trâmite 
deve durar três meses.

Os recursos para a obra são 
oriundos de emenda parlamen-
tar intermediada pelo vereador 
Waldir Blau (MDB). Ele ressalta 
que a obra é �de suma importân-
cia para garantir a segurança 
dos estudantes�.
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Reforma transfere serviços 
para bairros vizinhos

Pacientes são atendidos nos postos 
dos bairros Olarias e Campestre. 
Obras devem estar concluídas até 
o início do ano que vem

SANTO ANDRÉ 

N
os fundos da Estraté-

gia de Saúde da Famí-

lia (ESF) Santo André 

é onde os funcionários 

da empresa vencedora da licita-

desses serviços, bem como um 

depósito de resíduos.

Deslocamento para 

bairros vizinhos

Durante o período da obra, os 

atendimentos dentários para os 

moradores do bairro Santo André 

estão sendo feitos no Posto de Saú-

de Olarias durante as manhãs, e 

à tarde no bairro Campestre. De-

mais atendimentos feitos por mé-

dico, enfermeiro, sala de vacina, 

farmácia entre outros estão sendo 

feitos no Campestre.

A moradora do Santo André, 

Eva Francisca Manjoli, 66, costu-

mava frequentar a ESF Santo An-

dré pelo menos uma vez por mês. 

Com problema na coluna, e ou-

tras enfermidades, percebia que 

o espaço de saúde do bairro pre-

cisava de melhorias. �As paredes 

possuíam rachaduras, estava na 

hora de melhorar o espaço�.

Eva é uma das pacientes que 

começou a frequentar o posto 

da Campestre, recém reinuagu-

rado. Como trabalha no bairro 

Campestre, vai cedo de ônibus 

para o serviço, e aproveita para 

levar os exames e fazer as con-

sultas rotineiras. �Não é tão lon-

ge, é só se adequar�, entende.

Segundo o Secretário de Saú-

de, Claudio Klein, a reforma e 

ampliação do posto é um dos 

últimos espaços de saúde 

que faltava no projeto 

executado desde 2017. 

�Todos os postos estão 

sendo qualificados e 

adequados à legisla-

ção�, explica. Tanto no as-

pecto físico, de higiene 

e bom atendimento 

comunitário.

Klein acredita que 

a qualificação da estrutura do 

posto auxiliará na prestação de 

serviços, e reforça a necessida-

de de reformar o espaço.

Posto de Saúde do bairro Santo André será reformado e quase dobrará sua estrutura física. Investimento na obra será superior a R$ 300 mil

BIBIANA FALEIRO

ção para a ampliação 

do posto de saúde 

trabalham, faz cerca 

de duas semanas. Já 

tendo feito parte da 

terraplanagem e do 

alicerce, após conclu-

são, a próxima etapa 

é levantar as paredes 

das novas salas que 

serão construídas no local.

Segundo o agente administra-

tivo de saúde, Cristiano Both, o 

valor da obra é de R$ 339 mil, 

dos quais 250 mil são emenda 

parlamentar e o restante é con-

trapartida do município. O pra-

zo é que o posto de saúde seja 

finalizado até 25 de janei-

ro do ano que vem.

De acordo com o proje-

to, o posto será reforma-

do nos 186m² já existen-

tes, e ampliado em 148m², 

totalizando 335m². Os 

funcionários da ESF aten-

diam em nove ambientes, 

que passarão para 18 ao 

fim da obra. 

A diretora da secretaria de saú-

de, Leise Rocha, explica que o 

número de funcionários 

e o atendimento segui-

rá igual. Em fevereiro, 

o posto atendeu 694 

pacientes, e em mar-

ço, 936. 

Os serviços presta-

dos continuarão 

c o n t e m p l a n d o 

médicos, nutri-

cionista, dentista, 

enfermeiro e farmacêuticos. 

Além disso, o ambiente conta-

rá com a reforma e construção 

de novas salas de atendimento 

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br
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Moradores cobram promessas
Campestre foi o 

primeiro local 

contemplado com 

projeto Prefeitura 

nos Bairros. 

Comunidade refez 

antigos pedidos

CAMPESTRE

P
avimentação de ruas, 

educação e limpeza pú-

blica foram as principais 

reivindicações de mo-

radores do bairro Campestre na 

noite de ontem. Esta foi a primei-

ra reunião do projeto Prefeitura 

no Bairro, no ginásio do Cam-

pestre. Uma iniciativa do gover-

no para ouvir as demandas da 

comunidade e levar informação 

aos moradores. 

A administração municipal 

também apresentou e esclareceu 

dúvidas sobre o Plano Diretor La-

jeado 2040. Mostrando à comuni-

dade o que o Projeto de Lei prevê 

para o bairro. Além de explicar 

sobre as obras em andamento no 

município e mudanças de leis.

Em 2017, o governo também 

realizou encontros nos bairros 

para entender a demanda das 

comunidades para a elaboração 

do Plano Diretor Lajeado 2040. Na 

época os moradores já haviam 

cobrado necessidades pendentes. 

Algumas até de administrações 

anteriores. Na noite de ontem, 

mais uma vez essas reivindica-

ções foram ouvidas. 

Entre as cobranças, grande 

parte foi pela pavimentação de 

algumas ruas do bairro, como 

parte da Rua Alberto Schneider. 

Segundo um dos moradores, 

Bráulio Alexandre Sinam, faz 

20 anos que ele reside no bair-

ro. Ele conta que a vizinhança 

criou uma associação da rua 

para tentar resolver os proble-

mas de pavimentação. Mas não 

conseguiram 100% de adesão 

dos moradores para o projeto 

ir para a frente. Segundo ele, 

a promessa pela rua já vem de 

anos, e eles procuram uma so-

lução para o problema. 

Assim como esta, outra rua do 

bairro também está com o projeto 

parado, mesmo depois dos mora-

dores contratarem um pavimen-

tadora para realizar o serviço. 

De acordo com uma moradora 

do bairro, a empresa contratada 

alega que só falta receber a au-

torização do governo para a pa-

vimentação da rua Jacob Edgar 

Theves. Segundo o Secretário de 

Obras, Fabiano Bergmann, o que 

vem acontecendo no município é 

que algumas empresas são con-

tratadas para obras em muitas 

ruas da cidade, e não conseguem 

terminar o trabalho. Além disso, 

a secretaria só pode autorizar se 

as ruas estiverem de acordo com 

a lei, com bocas de lobo adequa-

das, por exemplo. 

Outras reivindicações também 

foram ouvidas pela administra-

ção municipal e registradas pela 

ouvidoria do governo. �Assim 

fica mais fácil chegarmos nas ne-

cessidades dos moradores e con-

seguirmos atendê-las�, ressalta o 

prefeito Marcelo Caumo.

A vice-prefeita, Gláucia Schu-

macher, ainda salienta que é 

� Pavimentação das ruas 

Rua Alberto Schneider e Jacob 

Edgar Theves;

� Local apropriado para o 

descarte do lixo recolhido 

pela Coleta Seletiva;

� Pouca estrutura nas cre-

ches para atender todas as 

crianças;

� Criação de um Projeto Vida 

no bairro;
� Conscientização para o des-
carte de lixos verdes e entu-
lhos dos moradores, e espaço 

para deixá-los até a coleta;

� Cimentar a quadra de areia 

ao lado do ginásio do bairro, 

para a prática de mais es-

portes, e mais segurança na 

praça;

� Melhor sinalização no trevo 

de entrada do bairro;

� Melhoria nas calçadas e ilu-

minação das ruas;

� Cuidado nas roçadas das 

árvores;

Principais 

pedidos 

refeitos

BIBIANA FALEIRO

Uma das principais queixas da população é a falta de acessebilidade

preciso a participação comuni-

tária para o crescimento e me-

lhoria dos bairros. 

�Essas reuniões são importan-

tes, porque cada um traz as suas 

demandas�, entende a presidente 

da Associação de Moradores do 

bairro, Marines Fontanive, 64. 

Moradora do Campestre faz 45 

anos, ela explica que precisa da 

ajuda comunitária para conse-

guir enxergar todas as necessida-

des de cada rua e dos moradores. 

�Mas o que eu puder fazer pelo 

bairro, vou fazer�, garante.

Encontro ocorreu no ginásio do Campestre. Pavimentação de ruas, educação e limpeza estão entre os pedidos

DIVULGAÇÃO
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Comunidade organiza festa 
para concluir reforma da igreja

O encontro será 

no domingo, 

28, na sede da 

Comunidade 

Evangélica Martim 

Lutero de Olarias

OLARIAS

C
erca de 30 membros vo-

luntários da Comunida-

de Evangélica Martim 

Lutero de Olarias se mo-

bilizam para preparar o almoço 

de arrecadação no próximo do-

mingo, 28. O encontro tem início 

às 9h, com culto na Igreja. Em se-

guida, a comunidade se reúne no 

salão ao lado em uma roda de chi-

marrão, na espera do almoço que 

será servido às 12h. Os cartões 

estão sendo vendidos à R$25, e po-

dem ser adquiridos com membros 

da diretoria.

O cardápio é composto por 

O principal objetivo é colocar corrimão na entrada da igreja. Comunidade é composta por cerca de 300 famílias

Bibiana Faleiro
carne de rês, porco, galeto, ai-

pim, massa, molho, saladas e 

polenta. A festa será na sede da 

Igreja, na rua Miguel Raimundo 

Schauren, 220.

Faz mais de 15 anos que a festa 

é feita na comunidade. Segundo 

o atual presidente, Neldo Valdir 

Datsch, 58, todo o valor arreca-

dado com ações como esta são 

revertidas em projetos da Igreja. 

Este ano, a diretoria ainda procu-

ra concluir a obra de reforma que 

iniciou na metade do ano passa-

do. A principal necessidade, de 

acordo com ele, é a colocação de 

corrimão na entrada do prédio.

Hoje a comunidade é composta 

por cerca de 300 famílias-mem-

bros. Para o domingo é esperado 

a venda de 400 cartões. 

Reforma da Igreja

Em meados de julho do ano 

passado, a comunidade iniciou 

a reforma da Igreja. Na parte ex-

terna, todo o acesso ao prédio foi 

reformado. O trajeto do portão 

principal até a igreja foi concreta-

do. As escadas foram substituídas 

por rampas ou degraus maiores, 

com o objetivo de melhorar a en-

trada também de cadeirantes. 

Além disso, a comunidade é, em 

sua maioria, idosa, por isso 

a diretoria se preocupava 

com os acessos. 

Também foi feita subs-

tituição da rede elétrica, 

aquisição de dois apare-

lhos de ar-condicionado 

e acolchoamento dos 

bancos. As telhas de bar-

ro foram substituídas 

por zinco de isolamen-

to térmico, e o prédio 

recebeu nova pintura. 

Foram investidos R$130 

mil para a reforma. 

Segundo Datsch, esse 

valor foi pago com recurso pró-

prio e com a venda de parte de 

um loteamento pertencente à 

comunidade. 

�Mais tarde ainda queremos 

investir no salão, e estamos es-

tudando a possibilidade de cons-

truir um ginásio�, afirma Datsch.

Parque do Engenho recebe Cine Rua na sexta

HIDRÁULICA

Perto da capela do Parque do 

Engenho, no bairro Hidráulica, 

cerca de 100 pessoas são espe-

radas para a segunda edição do 

Cine Rua na sexta-feira, 26. Esta 

é uma iniciativa do Coletivo Rola 

Rolê em parceria com o Sesc Lajea-

do e o Clube de Cinema do Vale do 

Taquari, com apoio da prefeitura 

municipal e da Salva Craft Beer.

O filme exibido será �Em 97 Era 

Assim�, do diretor Zeca Brito, con-

forme explica um dos integrantes 

do coletivo, Josué Delazeri, 25. O fil-

me conta a história de quatro ado-

lescentes que 1997 se deparam com 

as primeiras dúvidas da juventude. 

Em busca dessas respostas, passam 

por compromissos do colégio, ten-

sões da adolescência e descobrem o 

valor da verdadeira amizade.

A escolha do parque

Segundo outra integrante do co-

letivo, Marina Helena Müller, 23, a 

escolha dos espaços públicos para 

receber o evento são analisados 

para que possam atender o público 

que participa, e ainda sejam luga-

res pouco frequentados pela comu-

nidade.

�Nosso objetivo é movimentar 

esse espaço e fazer com que as 

pessoas criem  uma memória afe-

tiva com o local por meio da expe-

riência do cinema de rua�, explica 

Marina.

Ela ainda ressalta que o Parque 

do Engenho foi uma sugestão da 

equipe do Sesc, pelo valor históri-

co para o município, pelo arroio 

que passa por ali e foi o início do 

desenvolvimento de Lajeado. 

Feito para a comunidade

Como o Cine Rua será ao ar li-

vre, o grupo pede para que a co-

munidade traga cadeiras ou pa-

nos para sentar no chão. 

Segundo Marina a cada edição 

a expectativa é proporcionar um 

momento bom para a comuni-

dade. Proveitoso na ocupação do 

espaço, na participação das pes-

soas para a escolha do filme e no 

aspecto cultural. 

�Apostamos nessa experiência 

que o Cine Rua traz como uma 

forma de aproximar as pessoas da 

sua própria cidade, do seu bairro, 

da sua história, ainda utilizando a 

arte e a cultura�, ressalta Marina.

Parque do Engenho será ocupado na segunda edição do Cine Rua

DIVULGAÇÃO
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Fornecedora atrasa 
entrega e prejudica 
iluminação pública

Faz quase 

quatro meses 

que Executivo 

aguarda materiais 

para melhorar a 

iluminação nos 

bairros

LAJEADO

O conserto de lâmpadas 
estragadas e instalação 
de novos pontos de ilu-
minação pública está 

lento pela falta de materiais. Em 
janeiro deste ano, a Secretaria de 
Obras e Serviços Públicos organi-
zou um edital para compra dos 
produtos e encaminhou o pedido 
no dia 30 de janeiro. Entretanto a 
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empresa ganhadora da licitação 
ainda não providenciou a entrega.

Responsável pela pasta, Fabiano 
Bergmann, destaca que o contrato 
com a fornecedora previa 15 dias 
para encaminhamento dos mate-
riais. �Estão nos enrolando. A gente 
cobra e eles sempre falam que vão 
entregar na semana�, conta. 

Bergmann cita que a fornecedo-
ra, instalada em Santa Catarina, 
chegou a encaminhar os produ-
tos, entretanto eles eram diferen-
tes do que os solicitados no edital. 
�Tivemos que devolver e estamos 
aguardando desde lá�, lamenta.

Os transtornos fazem a secreta-
ria repensar a forma de contrata-
ção de fornecedores de materiais. 
Com o setor judiciário, é estudada 
a possibilidade de serem feitos 
pregões presenciais com amostra 
dos produtos. �Acreditamos que 
empresas de longe não se interes-
sarão dessa forma, o que facilita 
a comunicação e entrega�, argu-
menta o secretário.   

Conforme os dados do Município, 
há mais de 21 mil pontos de ilumi-

nação na cidade. Enquanto isso, são 
cerca de 100 pedidos para consertos 
ou instalação de novos pontos de luz. 

Prestadora 

rebate críticas

A demora no atendimento de 
pedidos referentes à iluminação 
pública foi tema na sessão do 
dia 16 de abril. Vereadores como 
Waldir Blau (MDB) e Ederson 
Spohr (MDB) pediram revisão do 
contrato com a empresa presta-
dora do serviço. 

Por sua vez, Paulo Tori (PPL) 
afirmou que �40% da cidade está 
às escuras�. Líder de governo, 
Mozart Lopes (PP) questionou 
a informação, entretanto Tori 
manteve o posicionamento: �eu 
rodo de bairro em bairro, basta 
sair por aí pra ver�, justificou.

Na manhã de terça-feira, dia 22, 
proprietários da empresa Costel 
Sheila e Gilberto Paludo Jardim, es-
tiveram na câmara para informar 
sobre a demora na entrega dos ma-
teriais. �Chegamos a ficar dois me-

ses sem materiais. Temos duas equi-
pes disponíveis, mas os caminhões 
estavam parados porque não tinha 
produtos�, lamenta Sheila. 

Sem citar nome de vereadores, 

os proprietários também rebate-
ram a informação que �40% da ci-
dade estava às escuras�. Conforme 
eles, problemas são registrados em 
cerca de 1% dos pontos de luz. 

Escola celebra Dia de Monteiro Lobato com novos livros

CAMPESTRE 

Em comemoração ao Dia de 
Monteiro Lobato, também conhe-
cido como Dia Nacional do Livro 
Infantil,  a Biblioteca Recanto do 
Saber da escola Campestre reali-
zou a primeira edição da Mostra 
de Livros Novos. 

O evento ocorreu na quinta-
feira, dia 18 com mais de 2 mil 
obras literárias adquiridas desde 
o fim de 2018 e apresentadas aos 
alunos e pais. A ação também 
serviu como forma de estimulo 
ao hábito da leitura.  

Taila Bruch de Moraes e An-

drielly Moreira da Silva, de 14 
anos, são colegas de aula e tam-
bém compartilham histórias de 
dezenas de livros que retiram ao 
longo do ano. As alunas do 9º ano 
visitaram a mostra e comemora-
ram a quantidade de livros novos. 

�Os alunos estavam pedindo 
por novidade. É muito bom con-
tar com novos livros, pois grande 
parte das obras que estão na bi-
blioteca eu já li", disse Taila. �Ao 
ler as histórias, vamos tomando 
mais conhecimento e também 
usamos a nossa imaginação�, 
contou Andrielly.

Atuando na EMEF Campestre 
desde 2017, a auxiliar bibliote-
cária Sabrina Bruxel Sulzbach 
conta a satisfação de incentivar 
o hábito da leitura. �Busco pro-

mover diversas ações como essa, 
procurando inserir os alunos nes-
se mundo da leitura e da fanta-
sia. No final do ano, organizo um 
passeio gratuito com os alunos 
que não pagaram nenhuma mul-
ta ao longo do ano letivo. É um 
dos momentos mais aguardados 
por eles�, explica.

Hoje, a escola conta com mais 
de 8 mil obras catalogadas e 397 
alunos matriculados do 1º ao 9º 
ano do ensino fundamental.

Alunos 

conheceram novo 

acervo literário. 

Ação estimula 

hábito da leitura

Empresa Costel tem dificuldades de realizar serviços sem os materiais 
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Nos

ATÉ SEMANA QUE
VEM!

TE AGUARDO POR
AQUI, PORQUE...
VOLTAREMOS!

Com João Pedro Stacke
e-mail jpstacke@hotmail.com

fone 51 998269666

AÇÕES SOCIAIS IRÃO MOVIMENTAR ESCOLHA
DAS PRENDAS DO ESTADO - A 49ª Ciranda Cultural
de Prendas, que acontece nos dias 16 a 18 de maio em
Lajeado, na 24ª Região Tradicionalista, será palco de
diversas ações sociais.   A atual gestão de prendas des-
taca a doação de cabelos para a Rede Feminina de
Combate ao Câncer. A iniciativa, chamada “Fios de Es-
perança”, é inspirada em ação similar realizada pela
gestão anterior de prendas. Segundo a 1ª Prenda do
Estado, Jessica Herrera, o ato de doação acontecerá
durante a Sessão Solene de Instalação da 49ª Ciranda
Cultural de Prendas, às 20h30min, no Teatro Univates.
Nos dias 16 e 17 de maio uma cabeleireira voluntária
estará à disposição para cortar os cabelos de voluntári-
os interessados em se engajar à campanha, no CTG
Tropilha Farrapa e na Univates, locais de provas. Jessica
lembra que são necessários pelo menos 15 centímetros
de comprimento.

urbana de Estrela será a oferta internet em fibra óptica,
com planos que proporcionam velocidades de 25 até 100
Mega.  No primeiro momentos serão atendidos cerca de
mil novos clientes que terão a possibilidade de migrar
tecnologia sem pagar a taxa de ativação. “É um presen-
te que estamos dando aos nossos assinantes de Estre-
la”, relata o gerente da Unidade GPSNet, Elton dos San-
tos.

PREFEITO DE ESTRELA - Carlos Rafael Mallmann
está na Capital Federal em busca de novos recursos
para o município. Mas o principal objetivo da viagem à
Brasília é de acelerar o processo da municipalização do
Porto de Estrela. Mallmann quer eliminar de vez o título
do Porto, por ser o mais ocioso do país. As negocia-
ções já estão bem avançadas...

Lavagem completa
Carro, Moto, Caminhão

Jet Cera
Tapetes residenciais

Com água quente

Av. Rio Branco - Estrela
fone: 51 99913 1063

Lavagem do AlemãoLavagem do Alemão

Para a Rede Feminina de Combate ao Câncer tam-
bém será feita a doação de livros e quem quiser colabo-
rar pode fazer sua doação no local do evento.

Outra ação a ser realizada é a doação de lenços para
a AAPECAN – Associação de Apoio a Pessoas com
Câncer de Lajeado.

O Movimento Tradicionalista Gaúcho convida todas
as prendas do Rio Grande do Sul a se unirem nesta
causa.

GPSNet AMPLIA ATENDIMENTO NA REGIÃO - A
GPSNet Provedor de Serviços de Internet  vai investir
mais de  R$ 1 milhão na ampliação de oferta de serviços
de internet em Estrela. A nova loja será inaugurada ofici-
almente hoje, às 19 horas, na  Av. Rio Branco, 593, pró-
ximo a agência do INSS.  Além da Unidade de Atendi-
mento, o principal benefício do investimento para a área

PREFEITO DE LAJEADO - Na cidade de Lajeado o
prefeito Marcelo Caumo deu início esta semana ao proje-
to “Prefeitura no Bairro”, com o objetivo de aproximar as
comunidades e a administração, prestar contas do que já

foi realizado no
município e ouvir
a população de
cada região sobre
suas principais
demandas.  Para
isso, nos próxi-
mos meses se-
rão realizadas de-
zenas de reuni-
ões comunitárias
em todos os bair-
ros do município.
Os encontros
contarão com a
presença das li-
deranças do mu-
nicípio, assim
como do prefeito
Marcelo Caumo e

os secretários municipais. O primeiro encontro aconte-
ceu esta na comunidade do Bairro Campestre.  Agora
será a vez dos moradores do bairro Morro 25, dia 30 de
abril, às 19h no ginásio local.

FOLHA DOS VALES EM LAJEADO - A direção do
Jornal Revista Folha dos Vales confirmou esta semana a
nova parceria de venda do nosso semanário. A partir de
agora, você poderá adquirir o jornal Folha do Vales na
Banca Central, situada na Avenida Benjamin Constant,
714, próximo a sede da Câmara de Vereadores de Lajea-
do. Por lá,  você vai receber o atendimento da equipe da
proprietária Léia Bohrer da Rocha que atua a mais de
dezoito anos no ramo.

SAUDADE NÃO TEM IDADE - Celso Beckmamm é o
mais novo comunicador da rádio comunitária Stúdio FM de
Estrela. Aos sábados, no horário das 9 às 12 horas, você
vai poder dançar e curtir a melhor programação de músi-
cas de bandinhas da região e demais estilos de bailão.
Alemãozinho Beckmamm, como é conhecido no mundo
do rádio, trás uma comunicação bem descontraída, inclu-
sive com anedotas em alemão. Confira...vale a pena.


